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O presente trabalho avaliou a eficácia in vivo do óleo essencial de erva baleeira (Varronia curassavica Jacq) 

no controle de Ichthyophthirius multifiliis em tambaqui (Colossoma macropomum). Para isso, utilizaram-se 

diferentes concentrações do óleo essencial e diferentes tempos de exposição, avaliando a mortalidade dos 

parasitos. Na primeira etapa do projeto, foi isolado o protozoário para as infestações experimentais e assim 

realizar os testes de exposição ao óleo essencial. O primeiro experimento foi realizado em parcelas 

subdividida ao tempo (1, 3 e 6 horas), constituído por cinco tratamentos (T1 – 32 ºC, T2 – 2 mg/L, T3 – 1,5 

mg/L, T4 – 1 mg/L, T5 – 0,5 mg/L de óleo essencial da erva baleeira) e um controle, todos com três 

repetições, contendo três peixes em cada parcela. O segundo experimento foi realizado em delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial, utilizando quatro tratamentos com concentrações de óleo 

essencial de erva baleeira (T1 – 0,125 mg/L, T2 – 0,250 mg/L, T3 – 0,500 mg/L, T4 – 1,000 mg/L) e um 

controle, em quatro tempos de exposição (16, 20, 24 e 30 horas), todos os tratamentos possuíam duas 

repetições, com três peixes em cada. Ao fim de cada tempo de exposição foi contabilizado a mortalidade dos 

protozoários e dos peixes, realizando o teste de viabilidade dos parasitas em sonda de fluorescentes com 

iodeto de propídio (IP) e SYBR-14. Os resultados foram submetidos à normalidade de Shapiro-Wilk e 

homocedasticidade de Bartlett, seguido de análise de variância (ANOVA), sendo F significativo as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) para comparação das médias. No primeiro experimento, as 

concentrações do óleo essencial de erva baleeira reduziram (p<0,5) a quantidade de protozoários no 

tegumento dos peixes, com menor quantidade de parasitas no tratamento de 1 mg/L em 3 horas de exposição 

(420,0 mg/L ±5,9 mg/L), já na 6
a
 hora a concentração de 0,5 mg/L se mostrou mais eficaz na redução de 

íctio (501,0 mg/L ±29,0 mg/L). No segundo experimento, foi observado interação entre os tempos e a 

concentração de erva baleira, mostrando redução (p<0,05) do número de protozoários com o uso do óleo em 

banho longo. A concentração de 0,125 mg/L de óleo apresentou a maior redução do íctio das 16 horas (428,2 

mg/L ±23,7 mg/L) até às 24 horas (256,0 mg/L ±101,1 mg/L) de exposição em relação aos demais 

tratamentos, apresentando maior eficácia (>40%) no controle do protozoário e menor viabilidade durante as 

24 horas de tratamento. Conclui-se então, que o óleo essencial de erva baleeira é eficiente no controle do 

protozoário Ichthyophthirius multifiliis, indicando-se banhos de 24 horas com a concentração de 0,125 mg/L 

em carga parasitária inicial de até 600 parasitas por peixe. 
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